
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS – REGIONAL JATAÍ

ATA Nº. 009/2016/REJ/UFG – CONSELHO GESTOR

ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA REGIONAL JATAÍ

REALIZADA EM 07 DE NOVEMBRO DE 2016.

Aos sete dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezesseis às dez horas e oito minutos no auditório

maior  do  Câmpus  Jatobá,  Regional  Jataí  da  Universidade  Federal  de  Goiás reuniram-se  em  sessão

extraordinária, para realização de reunião do Conselho Gestor da Regional Jataí da Universidade Federal de

Goiás, sob a presidência do Prof. Alessandro Martins, Diretor da Regional Jataí da Universidade Federal de

Goiás,  atendendo à Convocação N.º  017/2016 (número dezessete  de dois  mil  e  dezesseis),  previamente

expedida. Na oportunidade compareceram os membros do Conselho Gestor da Regional Jataí: Prof. Américo

Nunes da Silveira Neto, Chefe da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Agrárias; Técnica Administrativa

Anne Oliveira, Representante do Órgão Suplementar/ Biblioteca; Prof.ª Daviane Moreira e Silva, Subchefe

da  Unidade  Acadêmica  Especial  de  Humanas  e  Letras;  Prof.  Giovanni  Cavichioli  Petrucelli,  Chefe  da

Unidade  Acadêmica  Especial  de  Ciências  Exatas;  Prof.ª  Leonor  Paniago  Rocha,  Coordenadora  de

Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos; Prof. Marcos Wagner de Souza Ribeiro, Coordenador

de Administração e Finanças; Técnico Administrativo Massoiacy Pereira Marques, Representante do Órgão

Administrativo  CEGEF  (Centro  de  Gestão  do  Espaço  Físico); Prof.  Paulo  Roberto  Rodrigues  Meira,

Coordenador  de  Extensão  e  Cultura;  Prof.ª  Yolanda  Rufina  Condorimay  Tacsi,  Subchefe  da  Unidade

Acadêmica  Especial  de  Ciências  da  Saúde; Prof.ª  Sandra  Aparecida  Benite  Ribeiro,  Coordenadora  de

Graduação; Prof.ª Suely dos Santos Silva, Chefe da Unidade Acadêmica Especial de Educação; Prof.ª Vera

Lúcia Banys, Coordenadora de Pós-Graduação; Prof.ª Vera Lúcia Dias da Silva, Coordenadora de Assuntos

da Comunidade Universitária. Representantes com direito a voz: Técnica Administrativa Eleuzzy Moni do

Carmo,  representante  SINT/UFG;  Técnica  Administrativa  Estael  de  Lima  Gonçalves,  Assessora  de

Comunicação da Regional  Jataí  da Universidade Federal  de Goiás;  Justificativa de Ausência: A Prof.ª

Rosemara Perpétua Lopes justificou sua ausência, devido sua participação do XIII Encontro de Pesquisa em

Educação da Região Centro-Oeste, em Brasília, no período de 06 (seis) a 10/11/2016 (dez de novembro de

2016). Registrado o quórum regimental, o Sr. Presidente declarou abertos os trabalhos: Primeiro Ponto da

Pauta: Informes  da Presidência – O Presidente iniciou a reunião agradecendo a presença de todos, em

seguida comentou sobre a reintegração de posse dos Câmpus Jatobá e Riachuelo que foi realizada por meio

de liminar recebida em 05/11 (cinco de novembro), o documento fixou o prazo de 24 (vinte e quatro) horas

para  a  desocupação  dos  prédios.  Comentou  que  acompanhou  a  desocupação  no  Jatobá  e  que  outros

professores  acompanharam  na  Riachuelo  e  durante  todo  o  sábado  acompanharam  o  movimento  de

desocupação. Em ambos os prédios foi solicitada a presença da Direção para o recebimento dos mesmos, os

espaços foram recebidos organizados e limpos. Falou que no momento do recebimento da liminar, a Reitoria

e a Direção questionaram junto à Procuradoria a forma em que o documento foi expedido e diante disso a

resposta foi em forma de uma nota de esclarecimento emitida pela reitoria, nesse momento o Presidente
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procedeu  com  a  leitura  da  nota:  “A  Advocacia-Geral  da  União  (AGU),  por  iniciativa  própria  e

independentemente de demanda da Reitoria, solicitou à Justiça Federal a reintegração de posse de prédios da

Universidade Federal de Goiás (UFG) ocupados por estudantes, em todas as Regionais. A solicitação foi

interposta após recebimento de denúncia, via Ouvidoria da AGU, relativa à ocupação na Regional Jataí da

UFG. Em 04 de novembro, o juiz da Subseção Judiciária de Jataí, do Tribunal Regional Federal da Primeira

Região, decidiu favoravelmente ao pedido de reintegração dos prédios da UFG em Jataí, dando prazo de 24

horas para a desocupação. Duas outras ações referentes às ocupações nas demais regionais da UFG estão em

andamento na Justiça Federal, em Goiânia. A Reitoria da UFG entendia que seria possível uma desocupação

negociada dos espaços hoje  ocupados pelos  estudantes,  considerando o diálogo franco e  aberto que foi

estabelecido entre a Administração da UFG (Reitoria, Diretorias das Regionais e Diretorias de Unidades) e

os estudantes envolvidos nas ocupações. Ainda acreditamos na possibilidade de uma desocupação negociada

e  conclamamos  a  todos,  estudantes,  professores  e  técnico-administrativos,  para  juntos  buscarmos  este

caminho”. O Presidente informou que todo o Câmpus foi desocupado e que agora a discussão seria sobre o

retorno das atividades acadêmicas, a greve dos Técnicos Administrativos continuava, ele comentou sobre o

documento emitido pelo sindicato dos técnicos com a informação de quais serviços poderiam ser prestados,

já  divulgado  à  comunidade  universitária.  Comentou  ainda  que  durante  a  ocupação  os  serviços

administrativos, obras e terceirizados não foram prejudicados, salvo algumas reclamações de professores,

pesquisadores e de alunos,  o funcionamento do Restaurante Universitário e  das  lanchonetes/cantinas  foi

impedido. Prosseguiu sua fala com a informação de que em Goiânia as ocupações continuavam e que hoje

mais dois prédios foram ocupados e em Goiânia aguardavam o documento para reintegração de posse dos

prédios ocupados. Informou ainda que o Reitor ligou para a Direção parabenizando toda a regional pela

condução da situação no sentido de terem conseguido de forma pacífica sem mais constrangimentos físicos,

já  que  morais  aconteceram,  disse  que  ele  pessoalmente  presenciou  e  acabou  sendo  envolvido  em um

processo como esse, assim como outros professores em uma situação muito constrangedora para ele, mas de

forma  geral  como  Diretor  avaliava  que  conseguiram  sair  sem  que  situações  mais  graves  ocorressem.

Prosseguiu  dizendo  que  a  reitoria  manifestou  preocupação  com  o  momento  e  informou  que  estavam

trabalhando nesse  sentido,  o  Departamento Pessoal  e Pró-Reitoria  de Administração e  Finanças  tiveram

liberação para  trabalhar,  mas as ocupações na reitoria  estavam impedindo a entrada da procuradoria no

prédio. Informou que no último final de semana foi realizado o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio),

a provas que seriam realizadas nos prédios da Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás e Regional

Goiás  da  Universidade  Federal  de  Goiás  não  foram  realizadas,  disse  que  até  o  momento  não  tinha

informações  quanto  a  Regional  Catalão  da  Universidade  Federal  de  Goiás,  mas  esta  regional  não  se

encontrava na lista de locais impedidos. Em seguida o Presidente comentou sobre a assembleia que seria

realizada hoje em Goiânia, e foi solicitado à Direção o transporte, houve o recebimento de muitos pedidos e

o Setor de Transportes da Regional conseguiu dois ônibus e uma van para levar os interessados em participar

e a princípio com a inscrição online houve até uma lista de espera, porém, as informações recebidas foram

que o segundo ônibus não saiu com sua lotação máxima.  Finalizou dizendo que a intenção era sempre
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colaborar,  que  continuaria  o  diálogo  franco  e  aberto  com  os  dois  movimentos,  com  o  trabalho  pelas

conquistas de autonomia. Disse que acreditava que a universidade era o espaço para o debate de ideias, mas

sempre dentro do respeito mútuo e tinham que primar por isso, a Direção se manifestou desde o início

contrária a ocupação dos prédios que viessem a inviabilizar as atividades a serem desenvolvidas, a Direção

junto  a  esse  conselho  deliberou  na  última  reunião  o  apoio  irrestrito  e  unânime  à  nota  divulgada  pelo

CONSUNI  (Conselho  Universitário)  sobre  a  PEC  (Proposta  de  Emenda  Constitucional)  número  241

(duzentos  e  quarenta  e  um),  atual  número  55  (cinquenta  e  cinco)  e  também em sentido  que  pudesse

esclarecer  a  comunidade  externa  também  sobre  o  assunto.  Neste  momento  o  Presidente  apresentou  a

justificativa de ausência da Prof.ª Rosemara Perpétua Lopes justificou sua ausência, devido sua participação

do XIII Encontro de Pesquisa em Educação da Região Centro-Oeste, em Brasília, no período de 06 (seis) a

10/11/2016 (dez de novembro de 2016).  Segundo Ponto da Pauta:  Homologação de Ad referendum:

Suspensão temporária das aulas na Regional Jataí/UFG –  O Presidente disse que no último dia 03/11

(três  de  novembro)  foi  divulgado  o  seguinte  comunicado:  “Considerando  os  fatos  que  envolvem  o

Movimento Estudantil na Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás e a necessidade de ação para a

segurança  e  integridade  dos  mesmos.  Considerando  ainda  que  ações  institucionais  encontram-se  em

tramitação, estabelece-se a suspensão temporária das aulas na Regional Jataí/UFG. Direção da Regional Jataí

da Universidade Federal  de Goiás”.  O Presidente disse que após o movimento de ocupação e ações da

Direção  em  conversar  com  o  movimento  no  sentido  de  garantir  atividades  gerais  da  instituição  em

funcionamento, em sequência surgiu o outro grupo se manifestando contrário às ocupações, os fatos, relatos,

acusações,  denúncias,  provocações,  provavelmente  todos tiveram conhecimentos  dessas  informações  em

conversas, debates e redes sociais. E na última terça-feira dia 1º (primeiro) após a realização da audiência

pública que contou com um número expressivo de pessoas, em média 400 (quatrocentas) a 500 (quinhentas)

pessoas, ele foi procurado por membros dois grupos, favoráveis e contrários à ocupação. Em ambas situações

foi exposto o posicionamento da Direção, o posicionamento de através do diálogo encontrar uma solução

pacífica para a situação, disse que deixou o seu número de telefone pessoal com os dois grupos e na noite do

dia 1º (primeiro) foi chamado para comparecer na Riachuelo, disse que ligou para o Prof. Américo Nunes da

Silveira Neto para que se ele tivesse disponibilidade que fosse até a Riachuelo para auxiliá-lo e para Prof.ª

Cláudia Graziela Ferreira Lemes, mas a princípio não conseguiu falar diretamente com ela, para que ela se

dirigisse também ao local e não teve tempo de chamar mais pessoas, diante da situação que estava ocorrendo

entre os grupos, que a princípio não havia nenhum conflito generalizado. Prosseguiu dizendo que a partir do

momento em que ele estava se retirando do Câmpus e encontrou o Prof. Américo Nunes da Silveira Neto e a

Prof.ª Cláudia Graziela Ferreira Lemes e começaram a conversar, um grupo de alunos se reuniram em torno

dos professores e inciou ali uma série de acusações e gerou uma situação muito constrangedora e intensa e o

número de pessoas aumentando cada vez mais e com a presença de professores e técnico-administrativos. E

na conversa com os manifestantes, com o apoio do Prof. Américo Nunes da Silveira Neto e nesse momento

apareceram outros professores, para discutir, falar e o intuito de quem estava mais envolvido era de encontrar

uma solução pacífica e então conseguiram em um momento o encaminhamento de que eles pudessem se
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reunir e com a perspectiva de que o próprio movimento estudantil fizesse uma nova assembleia, solicitada

por parte do grupo que não queria a ocupação, mas o outro grupo não aceitava por alegar que foram seguidos

todos os trâmites pelo movimento, que haviam feito várias reuniões e na última assembleia definiram por

isso. Mas, o fato era que haviam acusações verbais,  não físicas, mas que mesmo assim, ele ficou muito

preocupado com isso e ficou no meio da situação, assim como o Prof. Américo Nunes da Silveira Neto

também, e conseguiram no primeiro momento o encaminhamento de que eles se reuniriam com seus grupos,

fariam uma nova reunião e talvez uma nova assembleia, o fato foi que deliberado por isso o grupo dispersou,

mas um grupo a favor da ocupação se reuniu dentro da Riachuelo, no pátio e aí vieram os contrários ao grupo

manifestando no sentido de que não iriam se retirar do Câmpus e o grupo que ali presente era a favor a

desocupação, assim também permaneceu. O encaminhamento era que manteria o diálogo e que todos se

retirariam da Riachuelo até as 22 (vinte e duas) horas e ele e os professores acompanhariam até isso ocorrer.

Mas,  com toda essa situação do grupo não querer se retirar de acordo com o que foi definido, não em

assembleia,  mas  em  uma  reunião,  ficaram  ali  tentando  conseguir  uma  forma  de  chegar  a  um

encaminhamento,  pois  acreditava  que  não  competia  a  Direção  chegar  em uma  reunião  de  professores,

estudantes ou técnicos e deliberar sobre o que seria feito sobre ações que competiam a cada categoria. O fato

foi que voltaram as provocações, o grupo contrário às ocupações se manteve no local, inciaram novamente as

acusações e gritos. Disse que ele permaneceu no local e entrou em contato com o Reitor informando que

caso os manifestantes entrassem às vias de fato, que não teria outra opção a não ser chamar a polícia, pois

com os professores e seguranças  não conseguiriam conter a situação,  mas que permaneceria  lá até que

contornassem a situação e que as coisas se acalmassem. Então ele permaneceu lá com outros professores,

ficou lá até por volta de 2 (duas) horas da manhã, quando um grupo foi para um lado e o outro foi para outro

lado e ali ficaram e foram se acomodar e então sentia uma certa tranquilidade, o grupo contrário a ocupação

trancou o portão aberto e ele teve que conversar com eles e explicar que aquilo não poderia ocorrer pela

segurança dos mesmos, e eles disseram que então ele trancasse com o cadeado da instituição, e ele respondeu

que não trancaria, apenas fecharia o portão, pois todos ficariam ali, o portão não poderia ficar aberto por

questões de segurança. Diante disso alguns professores permaneceram no local em forma de revesamento

para garantir a segurança e ele retornou no local pela manhã. No dia 03/11 (três de novembro) houve mais

um momento de muita tensão e para uma solução imediata em conversa com o Grupo Gestor, com outros

professores, com a Procuradoria e com o Pró-reitor de Graduação, o Prof. Luiz Mello de Almeida Neto foi

tomada a decisão da suspensão temporária das aulas para garantir a segurança e a integridade física das

pessoas envolvidas, a situação foi repassada ao Chefes das Unidades Acadêmicas Especiais que estiveram

presentes em reunião com a Direção, essa situação se estendeu pela quinta-feira, sexta-feira e sábado, pois

também era um dia letivo. E na sexta-feira informados da liminar de reintegração de posse e uma vez que a

reunião extraordinária havia sido convocada, optou-se por manter a suspensão até que passasse no Conselho

Gestor, pois foi uma decisão  ad-referendum e então necessitava da homologação do conselho, além disso

Conselho Gestor e a Direção não tinham autonomia para o cancelamento das aulas, essa foi uma necessidade

emergencial e de caráter temporário, a prerrogativa de cancelamento de aulas era do CONSUNI (Conselho
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Universitário). Então essa era a situação, a justificativa pela ação foi apresentada, a ação surtiu efeito e um

grupo se retirou do Câmpus Riachuelo com o auxílio de professores, nesse momento o Presidente disse que

gostaria de agradecer a Prof.ª Vera Lúcia Dias, a Prof.ª Sandra Aparecida Benite Ribeiro, o Prof. Christiano

Peres Coelho, o Prof. Marco Antônio Viu que esteve lá no dia 03/11 (três de novembro) e outros professores

e técnico-administrativos que estiveram lá também. Essa era a situação, o ponto de pauta era a aprovação

dessa atitude e nesse momento ele solicitou a Inclusão de um Ponto de Pauta que era o Cancelamento da

suspensão das aulas e definição do reinício das aulas para o dia 08/11/2016 (oito de novembro de dois

mil e dezesseis). O Prof. Giovanni Cavichioli Petrucelli disse que acompanhou a situação da ocupação, mais

no Câmpus Jatobá do que na Riachuelo e esteve presente nas reuniões com as chefias, ele agradeceu a todos

que ajudaram e comentou que alguns foram mais para colocar fogo na situação. Ele cumprimentou a Direção

pela ação, pois o primeiro ponto era manter a integridade física das pessoas e isso era constitucional, falou

que em todos os sentidos a ação foi correta, foi criticada por alguns, mas era a melhor forma de resolver a

situação, então ele concordava com o que foi feito, mas tinha uma dúvida quanto a segunda-feira, pois já

estavam em situação de não ter aula, então a ação foi por quinta-feira, sexta-feira e sábado, mas devido ao

bloqueio mais dias foram afetados sem aulas, disse que não sabia se seria possível a suspensão retroativa a

esses dias e se hoje seria o último dia. O Presidente disse que a desocupação ocorreu no sábado e esses dias

domingo e segunda-feira foram dias de transição, até a quinta-feira não estavam ocorrendo aulas devido a

ocupação,  há  o  registo  de  tudo  junto  a  reitoria  e  a  Direção  se  comprometeu  em  informar  tudo  por

comunicados. Agora tinha que ter uma reunião com a Coordenação de Graduação para resolver sobre os dias

parados. O Prof. Giovanni Cavichioli Petrucelli disse que ocorreu a ocupação no prédio das exatas, mas que

não houve nenhum incidente, foi tudo tranquilo, o prédio foi entregue limpo, agora sua dúvida era devido a

questionamento de professores.  A Prof.ª  Suely dos  Santos  Silva  disse  que sua fala  seria  no  sentido  de

aproveitar o momento para pensar a instituição e o papel e a importância do Conselho Gestor, disse que no

cenário tinha uma denúncia, mas havia uma manifestação do conselho, houve uma decisão dos estudantes de

ocupação e cabia aos professores acatarem o pedido, disse que apoiou a decisão da suspensão das aulas na

quinta-feira e que continuava apoiando. Prosseguiu comentando que a universidade estava em construção e

para que lado a levaria? Para o conflito interno, em que isso auxiliaria na instituição? Então esse tipo de

comportamento de um professor que ignorando o processo, decidia que não cumpriria o que foi definido,

então não entendia como funcionava a hierarquia de uma instituição, o Conselho Gestor pressionado por não

ser  obedecido  e  a  pressão  de  fora  para  dentro.  Disse  que  hoje  tinha  uma  chamada  de  discussão  da

Universidade Federal de Goiás por um parlamentar e que a universidade não foi chamada, então disse que do

ponto de vista  do conselho,  gostaria  que isso fosse  debatido,  sobre  o que era  possível  fazer,  disse  que

referendava o que foi feito e que as pessoas tinham que ter mais responsabilidade. O Presidente disse que o

Conselho Gestor se manifestou quanto a nota do CONSUNI (Conselho Universitário) e pelo que entendeu

não foi uma deliberação favorável a ocupação, a decisão foi sobre a nota sobre a PEC (Proposta de Emenda

Constitucional) número 241 (duzentos e quarenta e um), atual número 55 (cinquenta e cinco), a moção de

apoio  a  nota  foi  divulgada,  foram  realizadas  várias  entrevistas,  aconteceu  a  audiência  pública  e  foi
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encaminhada ao reitor por escrito uma solicitação do agendamento de uma assembleia em Jataí. O Presidente

prosseguiu dizendo que ocorreu o envolvimento de muitas pessoas que não tinham conhecimento, mais por

brigas ideológicas, uma manifestação de ódio que o deixou muito preocupado, já na sexta-feira feira havia

uma perspectiva que chegaria algo, então ele foi com as Professoras Vera Lúcia Dias e Sandra Aparecida

Benite Ribeiro a cada prédio para conversar, disse que ouviu um aluno dizer que se sentia abandonado em

relação a professores e servidores. Comentou que após a audiência um aluno o questionou se o que eles

estavam fazendo era certo. Prosseguiu sua fala dizendo que era inadmissível o incentivo de ambos os lados,

pois disseram para ele que ele tinha que pôr a polícia dentro da universidade e esses acontecimentos não

eram  somente  em  Jataí.  A  Prof.ª  Suely  dos  Santos  Silva  disse  que  a  PEC  (Proposta  de  Emenda

Constitucional) afetava direta e indiretamente, pois ontem à noite saiu o parecer do senado declarando a PEC

(Proposta de Emenda Constitucional) inconstitucional. Disse que a aplicação dessa proposta somente poderá

ser questionada daqui a dez anos, então essa aprovação afetaria muita coisa, as pessoas tinham que ler para

entender. O Prof. Américo Nunes da Silveira Neto disse que notou em suas participações que a sociedade

estava dividida, de acordo que se posicionavam se notava que aquilo não representava o todo, seria uma

parte, tinham os que queriam que desocupasse, o Curso de Agronomia saiu na quarta-feira. Disse que esse

movimento tinha que acontecer nas ruas, em Brasília, mas estava ocorrendo aqui, então quem pedia aulas ou

não  todos  estavam lutando,  mesmo  com todas  as  influências,  o  que  tinha  que  ser  trabalhado  eram as

diferenças e isso ocorria em todas as instâncias, então o caminho não era respeitar a hierarquia, o movimento

envovlia vários cursos, foi tudo muito chocante e não foi uma situação agradável, pois o desgaste foi imenso.

Disse  que  virão  outros  momentos,  mas  que  precisavam trabalhar  na  aceitação  das  diferenças  para  um

equilíbrio. A Prof.ª Vera Lúcia Banys disse que estavam brigando pelo menor dos problemas que era a PEC

(Proposta  de Emenda  Constitucional),  mas  os  problemas  iniciaram com o  impeachment,  o  remédio era

paliativo e para começar a lista estava sem foco e enquanto discutiam aqui as coisas estavam acontecendo a

PEC (Proposta de Emenda Constitucional) seria votada nessa semana e não existia uma forma mais fácil para

destruir um povo do que dividi-los. Comentou que um aluno disse a ela que tinha vergonha de ter tido aula

de ética e antropologia nessa instituição, pois o que foi dito em sala de aula, não foi replicado na realidade.

Ele disse que foi ofendido, ultrajado, que a opinião dele não foi escutada e ele foi desmoralizado pelos

professores desse Câmpus. Disse que gostaria que os professores refletissem no que estavam fazendo dentro

da instituição, comentou que ficava irritada quando ouvia um professor falar em assembleia que vinha aí um

com uma Hilux e ouvia os alunos repetindo isso e qual era o problema disso? Que falta de respeito era essa?

Então tinham que ter cuidado, pois quando houve a decisão de ocupação foi de acordo com as normas deles,

estavam decidindo de acordo com o estatuto deles e isso tinha que ser respeitado. Disse que tinham que

retomar o foco como instituição que tinha responsabilidade com a formação de pessoas, comentou que a

suspensão das aulas foi uma atitude bem pensada, pois ela já estava muito desgastada. E tanto um lado

quanto o outro tinham suas razões, pois eles ocuparam a Riachuelo primeiro e não foram respeitados e era

uma questão de respeito, se houve a ocupação no Jatobá e havia um outro grupo, então que respeitassem

todos e alguns professores foram extremamente debochados e realmente colocaram a questão da força quem
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poderia mais, ganhava. Prosseguiu dizendo que o que mais lhe deixou chateada foi a falta de respeito entre

professores,  entre  alunos.  Disse  que  realmente  aprenderam  muito  com  esse  movimento  e  disse  que

sinceramente ela tinha orgulho da coragem desses meninos. O Prof. Américo Nunes da Silveira Neto disse

que tinha que dar importância, mas que não poderia extremar e a serenidade era importante, tinham que

voltar em um norte, não poderiam perder o rumo e pensar em articulações para realmente levar esse processo

de emancipação adiante. A Técnica administrativa Eleuzzi Moni do Carmo disse que ouvindo essas falas e

convivendo com esses conflitos, ameaças via redes sociais, que ainda não conseguiu fazer uma análise da

Regional Jataí e não era a luta de aluno contra aluno, era uma luta política, tinha quem estava contra e à

favor, disse que sentiu muito a gravidade da situação e que parecia uma guerra civil e as ameaças eram

graves  também e que aguardava uma posição quanto a  isso.  O Presidente  comentou que de fato foram

informados da situação, mas que não receberam provas, o que tinham eram fotos de garrafas, ele informou

que  em  Goiânia  a  situação  não  estava  diferente,  por  isso  a  grande  preocupação  da  reitoria,  estavam

preocupados se o ocupa não saísse e o desocupa entrasse, disse que o Prof. Fernando Paranaiba Filgueira

estava em uma reunião em Goiânia e que estavam trabalhando sobre isso. Em sequência falou que uma

situação o incomodou muito, disse que acompanhou a chegada da polícia federal, que os policiais entregaram

cópia do documento, foi realizada a leitura, fizeram vários vídeos. Ele conversou com o delegado que estava

acompanhando a ação e na hora da saída chegou o outro grupo (desocupa), ele disse que permaneceu entre os

dois grupos e a polícia solicitou a retirada dos pneus naquele dia e isso foi providenciado. Disse que ficou

observando e  solicitou auxílio  da polícia  para  dispersar  os  alunos dali,  então eles  conversaram com os

meninos e outros professores chegaram e auxiliaram nisso. Disse que achou que naquele momento achou

aquilo desnecessário e esse choque de classes o preocupava muito, mas que deixou claro aos dois grupos que

o regimento seria executado. Comentou que as Unidades Acadêmicas Especiais fariam reuniões estendidas,

como a Unidade Acadêmica Especial de Ciências Exatas já fez, que esse era um momento de crescimento

para todos, ressaltou que a tensão em Goiânia ainda poderia trazer algo de volta, então não estavam imunes.

No Instituto Federal de Goiás em Jataí continuava a ocupação, disse que hoje em conversa com a Diretora da

instituição e recebeu a informação de que a situação era grave, pois eles têm muitos menores dentro da

instituição. Em seguida foi colocado em votação a decisão de suspensão temporária das aulas na Regional

Jataí da Universidade Federal de Goiás, a decisão foi aprovada com o registro da unanimidade dos votos. Em

seguida foi feita a inclusão do Ponto de Pauta: Cancelamento da suspensão temporária das aulas, com

reinício  em  08/11  (oito  de  novembro).  Em  discussão,  a  Prof.ª  Vera  Lúcia  Banys  disse  que  estava

preocupada com essa semana, pois não sabia se deveriam estender mais um pouco. O Presidente disse que

precisava resolver essa situação, pois não competia ao Conselho Gestor a suspensão por um tempo mais

longo e surgindo as situações seriam resolvidas pontualmente. A Prof.ª Suely dos Santos Silva disse que as

falas do ponto anterior foram interessantes, que o Conselho Gestor não tinha o poder de suspender as aulas,

isso era para o CONSUNI (Conselho Universitário), mas que não deveria ignorar o embate que ocorreu aqui,

seria o mesmo que ocorria nas escolas, presídios, o momento era bastante complicado, além do retorno às

aulas pediu que o conselho tivesse uma posição, que encontrasse outras formas de manifestação, pois eram
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uma  série  de  ataques  aos  direitos,  precisavam estarem preparados  ara  entrar  em sala  de  aula  amanhã.

Solicitou que fosse tirada do conselho uma postura para que o professor entendesse a situação, mas tinham

que estarem preparados para isso. O Prof. Américo Nunes da Silveira Neto disse que estavam na situação em

que foi pedida a reintegração de posse, então o conselho tinha que votar o retorno. Comentou que seria

importante uma reunião sobre isso, que fosse publicado no portal, mas tinham coisas que não davam para

explicar ou escrever demais, ninguém foi vitorioso nessa situação, os movimentos não tinham liderança,

então o melhor seria tomar decisões em cima de decisões jurídicas. A Prof.ª Leonor Paniago Rocha disse que

entendia a fala da Prof.ª Suely dos Santos Silva e que achava que conseguir um acordo, entre os dois grupos,

naquele momento, era muito difícil, pois,  quando se tentavam a negociação com um e outro grupo, eles

diziam que entendiam a motivação do grupo oposto mas não aceitavam as atitudes deste, o que mostrava que

a realidade vivida por cada um era o que marcava suas atitudes, e essas realidades estavam muito distantes.

Prosseguiu dizendo que as atitudes dos seres humanos, eram assim, marcadas pela sua posição na sociedade.

Nesse sentido o que deveria fazer, quando tivessem oportunidade, era procurar melhorar o olhar sobre essa

situação. Era preciso ajudá-los a compreender que, os dois estavam em situação difícil, causada pelas ações

do governo e enquanto estavam aqui, em conflito, o governo estava rindo de todos. Disse ainda que havia

outros projetos, que prejudicavam a educação e que estavam sendo aprovados, portanto, o fato dos alunos

terem desocupado o prédio da universidade não fazia de nenhum grupo vencedor ou vencido e que a hora era

de se juntar e compreender a situação que a educação ficaria, se aprovada a PEC (Proposta de Emenda

Constitucional).  A Bibliotecária  Documentalista  Anne  Oliveira  disse  que  o  Conselho  Gestor  tinha  que

discutir  e  que  não  tinha  estudantes  aqui,  os  estudantes  se  sentiam  deslocados  no  conselho,  que  eles

comentavam sobre suas falas não serem respeitadas, mas aqui era o espaço de fala deles, então tinha que

rever isso porque eles não estavam aqui, e se fosse o caso que fizesse uma nova eleição. O Prof. Américo

Nunes da Silveira Neto disse que isso era muito interessante, pois em todas as instâncias havia espaço para

eles,  mas  logo  eles  desapareciam,  disse  que  a  falta  de  liderança  entre  os  estudantes  levava  a  isso.  O

Presidente disse que tinha o encaminhamento de uma nota, mas não tinha como votar a nota pronta agora,

mas poderiam indicar 4 (quatro) pessoas com o aval do conselho para fazer a nota. Antes foi votado o

Cancelamento da suspensão temporária das aulas,  com reinício em 08/11 (oito de novembro) .  Em

votação, o cancelamento foi aprovado com o registro da unanimidade dos votos. Em sequência o Presidente

disse que seria uma nota de esclarecimento e foram indicados para fazer a nota a Prof.ª Suely dos Santos

Silva, Prof. Américo Nunes da Silveira Neto, a Bibliotecária Documentalista Anne Oliveira e a Prof.ª Leonor

Paniago Rocha. O Presidente disse que a nota seria redigida e encaminhada à Direção para divulgação. Em

votação a confecção da nota de esclarecimento foi aprovada com o registro da unanimidade dos votos. O

Presidente informou que a assembleia de hoje será transmitida online e o início das aulas será publicado para

o dia 08/11/2016 (oito de novembro de dois mil e dezesseis).  Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente

agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a reunião às 11:49 horas (onze horas e quarenta e nove

minutos), da qual, para constar, eu, Marinalva de Oliveira Teixeira, Secretária do Conselho Gestor, lavrei a

presente  ata  que,  lida  e  se  achada  em conforme,  segue  assinada  pelo  Presidente  dos  trabalhos  e  pelos
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conselheiros presentes à discussão e votação…………………………………………………………….……...

Alessandro Martins_______________________________________________________________________

Américo Nunes da Silveira Neto_____________________________________________________________

Anne Oliveira____________________________________________________________________________

Daviane Moreira e Silva____________________________________________________________________

Eleuzzi Moni do Carmo____________________________________________________________________

Estael de Lima Gonçalves__________________________________________________________________

Giovanni Cavichioli Petrucelli_______________________________________________________________

Leonor Paniago Rocha_____________________________________________________________________

Marcos Wagner de Souza Ribeiro____________________________________________________________

Massoiacy Pereira Marques_________________________________________________________________

Paulo Roberto Rodrigues Meira______________________________________________________________

Sandra Aparecida Benite Ribeiro_____________________________________________________________

Suely dos Santos Silva_____________________________________________________________________

Vera Lúcia Banys_________________________________________________________________________

Vera Lúcia Dias__________________________________________________________________________

Yolanda Rufina Condorimay Tacsi___________________________________________________________

Marinalva de Oliveira Teixeira______________________________________________________________
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